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UMA ANÁLISE DO DOCUMENTÁRIO “AMOR NO 

ESPECTRO”: AUTISMO E ASPECTOS RELACIONAIS 

 

_____________________________________ 
RESUMO 

O objetivo deste estudo foi investigar os aspectos relacionais de pessoas autistas, buscando 
compreender como os autistas vivenciam suas relações. Foi realizada uma análise documental, 
utilizando o documentário “Amor no Espectro (Netflix, 2019)” analisando três tipos de relações: 
familiar, fraternal e conjugal. Foram analisadas duas temporadas, com ênfase na fala dos 
participantes referente às suas relações. A partir da análise documental realizada surgiram duas 
categorias: (1) Aspectos relacionais no autismo e (2) Apoio familiar. A categoria (1) é dividida em 
três partes: a percepção do indivíduo sobre seu diagnóstico; o indivíduo e as normas sociais para se 
relacionar com o outro e a percepção do indivíduo sobre sua interação com o outro. E a categoria 
(2) referente ao apoio familiar para refletir sobre a importância do apoio da família referente ao 
diagnóstico do autismo e de como este apoio pode potencializar o desenvolvimento do indivíduo. 
Na análise do documentário percebemos que os indivíduos dentro do espectro autismo passam por 
um momento de aceitação do diagnóstico para si mesmos. Compreensão do diálogo para além da 
fala oral, os objetos de apego como catalisadores da aquisição de linguagem e socialização. O 
impacto do apoio da família referente ao diagnóstico do autismo e de como este apoio pode 
potencializar o desenvolvimento do indivíduo. E a importância destes pais ao encontrar outros pais 
que se encontram na mesma situação. 
 
Palavras-chave: Autismo; jovens; aspectos relacionais; relações; apoio familiar. 
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AN ANALYSIS OF THE DOCUMENTARY “LOVE ON 
THE SPECTRUM”: AUTISM AND RELATIONAL 
ASPECTS 
_____________________________________ 
ABSTRACT 
The aim of this study was to investigate the relational aspects of autistic people, seeking to 
understand how autistic people experience their relationships. A documental analysis was carried 
out, using the documentary "Amor in the spectrum (Netflix, 2019)" analyzing three types of 
relationships: family, fraternal and marital. Two seasons were analyzed, with emphasis on the 
participants' speech regarding their relationships. From the documentary analysis carried out, two 
categories emerged: (1) Relational aspects in autism and (2) Family support. Category (1) is 
divided into three parts: the individual's perception of their diagnosis; the individual and the social 
norms for relating to the other and the individual's perception of their interaction with the other. 
And category (2) referring to family support to reflect on the importance of family support 
regarding the diagnosis of autism and how this support can enhance the development of the 
individual. In the analysis of the documentary, we realized that individuals within the autism 
spectrum go through a moment of acceptance of the diagnosis for themselves. Understanding 
dialogue beyond oral speech, objects of attachment as catalysts for language acquisition and 
socialization. The impact of family support regarding the diagnosis of autism and how this support 
can enhance the individual's development. And the importance of these parents when finding other 
parents who are in the same situation. 
 
Keywords: Autism; young people; relational aspects; relations; family support. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este estudo discorre sobre a questão “Como as pessoas com autismo vivenciam aspectos 

relacionais?” Para tanto foi realizada uma pesquisa qualitativa com análise documental e de conteúdo 

do documentário "Amor no Espectro" (Netflix, 2019). Em vista da diversidade afetiva presente na 

atualidade se faz necessário estudos sobre diferentes maneiras de se relacionar, trazendo para a 

superfície indivíduos que buscam se relacionar de forma singular. 

O cenário australiano se destaca como um dos mais favoráveis para a qualidade de vida das 

pessoas autistas. O país demonstra um amplo investimento em educação, conscientização, saúde, 

pesquisa e desenvolvimento, políticas de inclusão, direitos e organizações de apoio, tratando essa 

questão com a devida atenção que é necessária na sociedade. Este cenário contrasta 

significativamente com a situação brasileira. 

O cerne desta análise tem como objetivo geral estudar aspectos relacionais de jovens com 

autismo, trazendo visibilidade para este grupo social, abrindo espaços para suas vozes, demonstrando 

que apresentam desejos, projetos, conflitos e direitos como qualquer outra pessoa. 

Como resultados do estudo surgiram duas categorias que foram analisadas. Uma delas se 

refere aos jovens, suas relações e a outra sobre o acolhimento familiar.  Com relação aos jovens e 

suas relações discute-se sobre como o jovem com autismo percebe a si mesmo, como experiencia 

relações sociais, quais ferramentas ele utiliza para socializar e quais são os seus desejos referentes a 

sua interação com o outro (seja esse outro familiar, amigo ou cônjuge). Já com relação ao apoio 

familiar, observou-se o lugar da família neste processo de dar suporte para que os jovens possam ir 

em busca de seus objetivos e especialmente, neste caso, de outras interações sociais para além das 

que vivenciam no grupo familiar. 

Essa temática se faz necessária na atualidade em que vivemos, pois, as crianças com algum 

nível de autismo serão adultas um dia, e compreender como podem desenvolver suas relações pode 

auxiliar a compreender como se desenvolve a sua inserção no mundo social ao longo da vida. Além 

disso, é importante desvendar estereótipos do transtorno e mostrar a relevância do tema na 

contemporaneidade. 
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2. COMPREENDENDO O AUTISMO 

Bastos, Saad e Souza (2020) trazem um recorte sobre a família e a autonomia do autista em 

que esta acaba sendo pouco estimulada devido ao medo da quebra do vínculo com a família. Nestes 

casos o sujeito autista pode apresentar comportamento de dependência referente a pessoas onde a 

quebra do vínculo acaba sendo conflitiva. Para Bastos, Saad e Souza (2020), a falta de convivência 

social com outras pessoas da mesma faixa etária ou de assuntos em comum com outras pessoas 

prejudicam o desenvolvimento das habilidades sociais destes jovens. Em seu trabalho, Bastos, Saad e 

Souza (2020) trazem uma pesquisa com 100 jovens autistas, em que 52,90% saíam para ambientes 

sociais, mas que apenas 3,85% deles saíam nesses mesmos lugares com amigos e 80,77% afirmam 

que não possuem nenhum amigo ou colega. 

O sujeito com autismo também passa por momentos de angústia, este âmago que flui em seu 

funcionamento psíquico também precisa ser olhado com atenção. Para poder nomear algo 

precisamos nos comunicar, quando a linguagem mais utilizada é a fala podemos encontrar obstáculos 

para o diálogo. Precisamos pensar a linguagem como o seu todo e não apenas ao que é utilizado pela 

maioria. É possível comunicar ou expressar algo através do lúdico ou de alguma atividade que não 

envolva a fala diretamente e assim, convocar o sujeito a se apropriar das palavras e de seus 

significados.  

Quando o sujeito autista decide interagir socialmente, ele se relaciona de forma diferente 

com as regras sociais porque em seu modo de funcionamento as regras podem não fazer sentido, ao 

se relacionar com o outro estamos expondo uma parte de nós ao mundo. Dentro do espectro o sujeito 

pode apresentar dois extremos:  aparente falta de sensibilidade e antipatia exacerbada ou 

sensibilidade a tudo que tem no seu entorno. 

É importante compreender que o mundo externo, para o sujeito autista, parece caótico e que 

ele demora a perceber que a linguagem pode lhe servir para comunicação e, por isso, ele 

primeiro se refugia num mundo particular, assegurado por objetos autísticos que são 

escolhidos e organizados segundo suas próprias regras. Para nós, que não conhecemos tais 

regras, esse mundo nos parece imutável e solitário. Essa separação entre esses dois mundos é 

feita pelo próprio sujeito autista, como uma defesa contra a angústia que o encontro com o 

mundo lhe causa. O sujeito autista se dedica a criação dessa barreira, que chamamos de 

borda, e que lhe permite manter seu mundo tranquilizante e controlado, separado do mundo 

caótico e incompreensível (Ferreira & Rocha, 2019, p. 81).  
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Assim, esta borda é o modo que possibilita o sujeito autista a contemplar o mundo e a si 

mesmo criando uma barreira entre seu mundo e o mundo real.  

Enquanto a linguagem nos serve de amparo, ao autista ela produz angústia e por isso ele se 

defende tampando os ouvidos, pressionando os olhos, produzindo estalos com a garganta, se 

movimentando ou sacudindo. Observando a angústia frente à linguagem, percebemos que o 

autista não é, portanto, um sujeito fora da linguagem, se fosse não se importaria tanto com 

ela. Linguagem não é sinônimo de fala (Ferreira & Rocha, 2019, p. 81).  

 

Segundo o dicionário (Linguagem, 2021), “linguagem” é “a faculdade que têm as pessoas 

de se comunicar umas com as outras, exprimindo pensamentos e sentimentos por palavras, que 

podem ser escritas, quando necessário”. Embora utilizemos a fala como forma predominante de 

linguagem, a própria palavra vai além disso. Linguagem é comunicar/expressar e pode-se ver a 

comunicação através de expressões faciais ou gestos com o corpo. Até mesmo a forma primitiva da 

escrita pode servir como meio de linguagem na hora de comunicar algo e referente ao próprio 

autismo a proteção sensorial não está relacionada somente a linguagem. 

O sujeito autista apresenta uma necessidade de manutenção constante na área de relações 

sociais, mesmo na vida adulta. A estrutura do sujeito parte de uma organização interna, como ter um 

manual constante para compreender as pessoas. 

A verborreia, tanto quanto o mutismo, tem a mesma função para o sujeito autista: evitar a 

interlocução. A verborreia é tão tranquilizadora quanto o mutismo, pois permite ao autista manter o 

controle, não correr risco de ser decifrado pelo outro, ou seja, fala para não dizer nada, fala para não 

ser compreendido, fala sem se dirigir ao interlocutor, canta ou repete ecolalicamente ao invés de 

falar. Parece uma forma de brincar com as palavras, seja enquanto às fala ou enquanto recusa a falá-

las (Ferreira & Rocha, 2019, p.82).  

A exclusão do autismo no ambiente social seria como uma espiral em que a sociedade 

constrói regras higienistas (Krüge, 2017) afetando o núcleo familiar e por fim o próprio autista. 

Bastos, Saad e Souza (2020) afirmam que a ação da família referente à maneira de educar o sujeito 

interfere diretamente na transição da infância para a adolescência, reforçando comportamentos 

infantis e alimentando de forma inconsciente um vínculo de dependência. Essa situação evidencia a 

necessidade de desenvolver a autonomia do sujeito autista e proporciona momentos de interações 

sociais. E, por fim, reforça-se a necessidade de capacitar o núcleo familiar com apoio especializado e 

capacitações de informações sobre a temática do autismo. 
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3. METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa, em que os dados coletados e 

analisados buscam descobrir qual a qualidade das experiências que os sujeitos observados 

vivenciam. Segundo Creswell (2007, p. 186), “a pesquisa qualitativa é fundamentalmente 

interpretativa” e a análise dos dados passará pelo autor contemplando seu lugar bio-psico-social. Por 

mais que o autor busque a neutralidade, partes de sua vida aparecerão no trabalho mesmo que nas 

entrelinhas (Creswell, 2007). 

Para Creswell (2007), a pesquisa qualitativa pode ser realizada de diferentes composições, 

como análise de um grupo social ou algo mais artístico como filmes, séries, obras de arte e música. 

Neste caso, uma análise documental se trata de analisar qualquer tipo de documento (texto escrito, 

fotos, vídeos e etc.) condensando essa informação, podendo ser utilizada como material de consulta 

(Lima Junior et al., 2021). Tem como foco coletar informações concretas dos documentos 

selecionados a partir de questões norteadoras. Os materiais selecionados não podem ter passado por 

nenhum tipo de tratamento. Cabe ao pesquisador analisar os materiais selecionados e definir se são 

adequados ou não para sua pesquisa. 

O objeto de estudo foi a série documental australiana "Amor no Espectro" (Netflix, 2019), 

que narra a história de um grupo de indivíduos com autismo que buscam ter relacionamentos 

amorosos. Com duas temporadas, a série documental mostra esses indivíduos indo a encontros às 

cegas buscando pelo parceiro ideal e quebrando estereótipos sociais. Já que geralmente é esperado 

que pessoas com autismo não sejam capazes de desenvolver este tipo de relacionamento, a série 

documental traz visibilidade para a singularidade de cada pessoa com autismo.  O documentário 

busca trazer um olhar para as pessoas que estão fora do que é aceito socialmente (Netflix, 2019). 

Para o procedimento de coleta de dados foram realizadas observações da série documental, 

referente às duas temporadas e a cada episódio pertencente. Neste processo seu conteúdo foi 

analisado e as falas mais relevantes dos participantes e registradas as principais impressões em um 

diário de campo. 

Os dados coletados foram retirados do documentário, e foram utilizados o discurso e a 

observação dos participantes para análise. Assim, o método utilizado será o que Bauer e Gaskell 

(2002) denominam de análise de discurso. Analisar o discurso de um grupo de indivíduos pode ser 

extremamente interessante e podemos compreender o que passa nas entrelinhas mesmo que não 

esteja concreto em palavras (Bauer & Gaskell, 2002).   
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Assim, a análise de discurso trata-se de que todo discurso pode se tornar material de análise, 

inclusive em situações do cotidiano nas quais os indivíduos interagem socialmente, verbalmente ou 

expressam através de seus corpos. De acordo com a autora, isso ocorre em virtude de que o nosso 

discurso sempre pode revelar algo escondido na linguagem (Bauer & Gaskell, 2002).   

A partir desta análise surgiram duas categorias considerando os aspectos relacionais 

envolvidos na vida das pessoas com autismo. São elas: jovens autistas e suas relações e acolhimento 

familiar. 

Este tipo de estudo pode contribuir significativamente para compreender a pluralidade do 

espectro do autismo e das diferentes maneiras de relacionar-se amorosamente, visto que na 

contemporaneidade as possibilidades de relação amorosas são amplas. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O documentário australiano de 2019 traz casos de jovens com autismo que estão em busca de 

um relacionamento. Para um dos participantes esta busca significa “encontrar o amor da vida dele” 

pois o sonho da sua vida é ser o marido de alguém. E já outra participante busca “encontrar alguém 

que goste de Marvel, desenhos e animes” conforme expressam para os entrevistadores. 

No documentário é mostrada a relação deles com a família, com os amigos e indo em busca 

destas relações. Este processo durante as filmagens apresentadas acaba se dividindo em três 

momentos: 

1) momento em que os jovens falam sobre si mesmos e sobre a convivência com outras 

pessoas. Para isto contam com o auxílio de familiares, amigos e até mesmo de uma 

profissional especialista em trabalhar relacionamentos de pessoas com autismo; 

2) momento que os participantes se preparam/arrumam e vão para o encontro. Os 

encontros são marcados pelos produtores do documentário ou até mesmo por eles 

próprios, que utilizam de plataformas que marcam encontros às cegas; 

3) momento situado no final do encontro ou pós encontro onde os jovens expõem como 

se sentiram no encontro.  

Analisando este conteúdo e o relacionando aos objetivos do estudo, percebe-se o surgimento 

de duas categorias que serão analisadas. São elas: Aspectos relacionais e autismo, se trata de 

compreender como os jovens percebem e vivenciam, aspectos sociais presentes em suas relações que 
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permeiam diferentes esferas de sua vida e também a relação disto com o apoio familiar que recebem 

neste processo. 

 

4.1 ASPECTOS RELACIONAIS E AUTISMO 

Ao analisar-se o conteúdo do documentário “Amor no Espectro” (Netlix, 2019) percebe-

se que os jovens com autismo apresentam alguns aspectos conflitantes referente a sua socialização. 

Algumas peculiaridades chamam a atenção como na forma destes se relacionarem com os outros. 

Segundo Maleval (2017, p. 31), 

As consequências sociais para o tratamento das crianças autistas são pesadas: visto que a 
causa permanece desconhecida, sua cura não é concebível. Derrotismo terapêutico e desafeto 
dos cuidadores são muito frequentemente resultados disso. Ainda pior: ignorando a angústia 
dessas crianças, querendo reeducá-las sem se inteirar do que elas podem suportar, os maus-
tratos no que diz respeito a elas se multiplicam. O discurso segregativo da ciência promove 
normas com relação às quais os desviantes são habitualmente mais estigmatizados do que 
considerados diferentes.  

 

Para compreender melhor como o autismo vivencia situações sociais, é preciso voltar ao 

início e olhar para como os participantes do documentário veem a si mesmos em relação ao autismo.   

Sacks (1995, p. 255) diz que "curiosamente, a maioria das pessoas fala apenas de 

crianças autistas e nunca de adultos, como se de alguma maneira as crianças simplesmente sumissem 

da face do planeta. ” Nesta citação Sacks (1995) faz uma sátira à imagem construída do autismo ao 

longo dos anos. Fazendo uma crítica a invisibilização que este grupo recebe perante a sociedade. 

Um dos participantes do documentário, Jayden, em um de seus primeiros diálogos no 

documentário relata que: “Autismo, não é algo que sempre aceitei dentro de mim. Recentemente, eu 

o aceitei de forma preponderante. ” Neste fragmento Jayden expressa que sempre questionou o 

autismo e ao mesmo tempo não compreendia o que havia de errado com ele, ao longo de sua vida, 

mesmo sendo um jovem adulto sempre notou que era diferente das outras crianças. E que agora, nos 

dias atuais, o fato de conviver e aceitar o autismo contribui para o autoconhecimento de si mesmo. 

Segundo Sacks (1995, p. 255), 

(...) alguns jovens autistas, ao contrário das expectativas, podem conseguir desenvolver uma 
linguagem satisfatória, alcançar um mínimo de habilidades sociais e mesmo conquistas 
altamente intelectuais; podem se tornar seres humanos autônomos, aptos para uma vida pelo 
menos aparentemente completa e normal - mesmo se encobrindo uma singularidade autista 
persistente e até profunda.  
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Assim, acredita-se que quando o autor cita a frase “seres humanos autônomos”, refere-se 

à pessoas capazes de construir e vivenciar suas vidas, sem necessariamente necessitar de um 

cuidador ou responsável legal. 

Já Maddi refere sobre ser autista: “Só porque estou no espectro, não significa que sou 

burra. Alguns são muito condescendentes, tipo: Como... vai... você?” E eu digo: “Fala sério, né.” 

Neste diálogo de Maddi observamos que além de compreender o seu quadro ela também percebe os 

olhares que recebe por ser autista. Ela acredita que é vista como alguém incapaz, mas na realidade 

pode responder sobre si mesma. Também Chloe relata: “Eu era odiada na minha escola, totalmente 

odiada, porque ninguém sabia o que fazer. ” Chloe percebia que era diferente e também os 

professores não sabiam como lidar com ela. 

Falando em códigos sociais, Sacks (1995, p. 277) refere sobre o caso de Temple Grandin, 

que é uma pessoa com autismo que já é adulta: “Tem a ver, ela concluiu, com um conhecimento 

implícito das convenções e dos códigos sociais, de pressuposições culturais de toda espécie. Esse 

conhecimento implícito, que qualquer pessoa normal acumula e produz ao longo da vida, com base 

em experiências e encontros com outros, parecia inexistir em Temple. ” Podemos conectar essa 

citação com uma fala específica de Jayden sobre as normas sociais “Há todas essas normas sociais 

que as pessoas têm a intuição de agir de acordo. Mas, para mim, essa intuição não está lá 

necessariamente. Eu gosto de etiqueta social, mas precisa ter um significado para mim. ” Nesta fala 

podemos perceber que Jayden problematiza etiqueta social subjetiva, referente à quando se supõem o 

que a outra pessoa espera sem saber exatamente o que seria de maneira concreta. Seja algo sobre o 

que tem de ser feito ou do que se espera que seja feito. Quando questionado se saberia como se 

portar em um encontro, Jayden responde: “Provavelmente não, mas tenho lido muito na Internet, e 

sinto que as pessoas têm suas próprias ideias sobre o que deveriam fazer. E não coincidem com 

minhas ideias. Você não deve ser muito honesto sobre si mesmo inicialmente. Mas compartilho 

sobre mim exageradamente. ” Nessa continuação de sua fala percebe-se que Jayden tem o interesse 

em saber como agir em um encontro e refletindo sobre o tema, percebe que cada pessoa tem uma 

ideia sobre o que fazer em um primeiro momento, porém que tais ações não se encaixam com as 

dele. Jayden reconhece que fala muito sobre si mesmo, seja pelo prazer de falar de si mesmo ou por 

ser muito sincero. 

No documentário são explicitados alguns dilemas vivenciados pelos jovens em suas 

relações que devem ser considerados na discussão proposta. Entre eles seria de que as pessoas com 

autismo são muito sinceras em seus primeiros contatos, falando de maneira explícita que não gostam 

de algo ou falando nas primeiras frases que são autistas. É explicitado então mais um dilema que 

vivenciam nestas interações, contar ou não contar sobre o autismo. Para vislumbrar-se isso vamos 
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utilizar duas falas distintas: Primeiro temos Chloe: “Uma vez saí com um cara, e quando contei que 

era autista ele me deixou, porque não queria ser visto com uma pessoa autista. Bem, eu fiquei um 

pouco brava ou confusa. E pensei: autismo é tão ruim assim? Quando digo que sou autista, eles 

dizem: Sério? Mentira. Você não parece autista. ” E eu pergunto: “Como é uma pessoa autista? ” 

Nesta fala temos Chloe trazendo uma experiência em que uma pessoa com quem ela se relacionou 

reagiu de maneira negativa quando soube do seu autismo, fazendo-a pensar se ser alguém autista era 

algo realmente ruim. Durante a sua narrativa podemos perceber como ela amadureceu sobre o seu 

autismo levantando questionamentos como o de “Como uma pessoa autista deveria ser? ” Assim, 

consegue aos poucos refletir sobre estereótipos sociais que este grupo carrega ao longo de sua 

história. Para Maleval (2017, p. 28), 

as performances cognitivas do autista são extremamente variáveis, podendo ir de aptidões 
excepcionais, utilizadas socialmente, a déficits maiores, tornando necessário um 
acompanhamento constante. Em uns, os sintomas desvanecem ou desaparecem; noutros, vão 
ao encontro do quadro clínico. É inútil buscar apreender o autismo pelo somatório de 
sintomas: não é uma doença, é um funcionamento subjetivo singular. É isso, aliás, o que 
alguns autistas de alto funcionamento reivindicam há alguns anos...  

 

Em segundo temos Kassandra em um diálogo sobre buscar alguém para se relacionar, 

relata que: “Mas é difícil de achar, principalmente como uma adulta autista. Se você conta às 

pessoas, metade das vezes elas vão te julgar, e acham que você estava escondendo. ” Neste relato a 

participante traz o questionamento sobre falar ou não falar sobre o autismo, uma vez que assim como 

Chloe, ela pode ser rejeitada por explicitar quem ela é ou pode ser julgada por decidir omitir. De 

acordo com Maleval (2017, p. 18): 

As pessoas com autismo buscam relações com pessoas que os escutem, e não que se 
contentem em estudar seu comportamento. Eles querem poder fazer reconhecer que são seres 
inteligentes, que o prognóstico de autismo não é sem esperança, que não há ninguém melhor 
que eles para falar do seu funcionamento e que não são todos os tratamentos aos quais são 
submetidos que têm valor. Trata-se de uma das maiores razões que os forçam a escrever.  

 

Seguindo o pressuposto de que eles podem falar melhor do que qualquer outro sobre 

como eles são, a participante Olivia traz grandes contribuições sobre essa ideia: “É como estar em 

uma caixa transparente. Ninguém pode te ouvir, podem te ver, mas não interagir contigo. Você pode 

bater na parede, mas não pode sair, então é muito solitário ficar na caixa a vida toda. Ninguém pode 

entrar e você não pode sair. E ninguém pode te entender. ”; “Porque se apresenta de forma diferente 

em meninas, e não há critério para elas. ”; “Extremamente difícil, considerando que não há critério 

feminino. É só para os garotos. Então avaliam quão masculina você é.”. No diálogo sobre dar voz 

aos autistas nota-se que Olívia faz apontamentos consistentes sobre o autismo em mulheres, uma 

parte significativa das mulheres autistas do documentário trazem a questão de serem diagnosticadas 
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tardiamente e que seu comportamento não seria igual ao comportamento apresentado por homens 

autistas. Corroborando com esta fala realizada por Olívia, Brilhante et al. (2021) referem que as 

pessoas acreditam que o autismo seja mais prevalente em meninos e na realidade isto não ocorre e 

que as meninas são diagnosticadas mais tardiamente. Além disto, os autores criticam o diagnóstico 

de autismo como se este fosse uma caixa em que encaixamos os indivíduos sem pensar na 

singularidade deles mesmos e de como o autismo se apresenta de diferentes maneiras.   

Ao vivenciar situações sociais, pessoas com autismo precisam pôr em prática algumas 

normas sociais para compreendê-las. Podendo levá-las para o sentido literal, não se importando 

(diretamente) sobre o que as pessoas pensam sobre si, eles precisam descobrir como interagir com o 

outro sem que essa ação gere algum estresse ou sobrecarga sensorial.   

Em suas experiências sociais, Kassandra percebeu que “o mais importante que tive que 

aprender é o que as pessoas chamam de máscara. Fingir e esconder as partes de mim que não se 

encaixam na sociedade neurotípica. Em um mundo perfeito, eu não teria que aprender como dizer as 

coisas para que uma pessoa neurotípica não se ofenda onde não há ofensa. Mas não vivemos em um 

mundo perfeito. ” Nesta fala percebemos que Kassandra apresenta uma visão realista com o que 

condiz com sua realidade, referindo-se que reconhece o fato de que em um mundo perfeito não seria 

necessário interagir de maneira diferente para as pessoas compreenderem sua forma de interação. 

Contudo, como isso não é a realidade que ela vivencia, Kassandra soube se adaptar ao longo dos 

anos no que diz respeito às suas habilidades sociais.   

Segundo Maleval (2017, p. 20), “os autistas capazes de se expressar têm frequentemente 

a chance de se queixar da maneira com que os tratam (...)” trazendo a ideia de que sim esses sujeitos 

podem falar sobre si mesmos sem depender de alguém para mediar sua linguagem. 

Um grande artifício que potencializa os aspectos relacionais dos autistas são suas 

fixações por seus hobbies, sendo grandes canalizadores sociais. Como, por exemplo, Kassandra que 

utiliza seu amor por animes como maneira de interagir com o outro sem se sentir exposta. “Isto me 

fez sentir humana de novo. Não me sentia mais completamente excluída. Cosplay é se vestir como 

seus personagens favoritos e dar vida a eles. Ajuda a entrar em situações sociais. Não preciso ser eu. 

Eu posso ser outro personagem, e há muito menos estresse em ser esses personagens do que ser eu 

mesma. ” Um dos grandes aspectos relacionais dos autistas se trata de sentir-se exposto ao outro 

nessa interação, podendo ser muito sensíveis a tais interações necessitando de algo que faça o papel 

de um catalisador destas interações, seja uma temática, um objeto ou até mesmo um animal. Assim 

como Ruth, que traz: “Esta é a meu cobra filhote, Cleópatra. Ela me ajuda a ficar calma. Isso 

significa que não tenho muita sobrecarga sensorial quando estou com ela. ” Durante alguns 

momentos das gravações do documentário Ruth segurava sua cobra nas mãos na intenção de ocupar 
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a mente e direcionando seus sentidos para o animal de estimação. Maleval (2017) traz a ideia de que 

ainda na atualidade é importante que se olhe pelos meios utilizados pelos autistas para se proteger da 

angústia, tendo relação com o que abordamos até agora em relação aos aspectos relacionais do 

autismo. 

Quando falamos sobre aspectos relacionais, estamos nos referindo a aspectos 

relacionados a relações que vivenciadas com família, amigos e cônjuges. A grande questão é 

compreender como as pessoas autistas vivenciam estas relações, especificamente como eles 

percebem suas relações, explorando as diversas faces do autismo.  

Mais do que desejar essas relações, eles estão começando a ir atrás dessas relações. 

Vejamos o que Chloe nos diz: “Eu quero experimentar o amor. Quero ser como todo mundo, sabe? 

Só não quero ficar sozinha pelo resto da vida. Vejo tanta gente de mãos dadas, se beijando e fazendo 

tudo isso. E eu quero isso. Tenho todas essas ideias na cabeça e nenhuma delas acontece. A vida não 

é um filme. ” Nesta fala percebemos o interesse desta jovem em vivenciar uma relação de cunho 

amoroso com alguém, relatando de maneira direta sobre o seu desejo de vivenciar determinada 

relação, como outra pessoa. O ponto de definição sobre quem eles são entra num consenso quando 

muitos deles utilizam e referem que são apenas pessoas como todo mundo, pessoas que querem viver 

e construir relações.  

O artigo “Eu não sou um anjo azul” (Brilhante et al., 2021), traz uma perspectiva sobre 

as vivências de sexualidade de adolescentes autistas. Assim, problematizando o silenciamento dessas 

questões, tanto por parte da academia como pela mídia, que trouxe visibilidade para esse grupo ao 

mesmo tempo que corrobora com determinados discursos, silenciando-os. Percebe-se que as pessoas 

com autismo apresentam peculiaridades no que tange às suas questões relacionais. “Em grande 

medida, esse vácuo se associa ao entendimento da deficiência como incapacidade e ao silenciamento 

e à desqualificação das falas dos próprios autistas” (Brilhante et al., 2021, p.418). Eles estão tomando 

sua voz e falando por si mesmos, expressando como há uma lacuna referente a essa temática. Desta 

maneira, os terapeutas deveriam maximizar as habilidades do sujeito e o suporte socioemocional e 

desenvolver estratégias para demandas inesperadas na rotina. Neste sentido, o objetivo é não pensar 

em uma cura ou suprimir aspectos comportamentais. É relevante, trazer a pauta de que pessoas 

autistas têm direitos sobre seus corpos e sua sexualidade, independente de qual seja o nível de suas 

limitações. Rompendo a ideia de que todas as pessoas autistas seriam assexuadas ou eternas crianças 

(Brilhante et al., 2021, p. 418). 

O estereótipo de inocência e a negação da sexualidade de pessoas autistas ganha uma 
imagética a partir de uma construção metafórica. A expressão ‘anjo azul’, amplamente 
disseminada para caracterizar pessoas autistas, atua como processo discursivo, normatizando 
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sua infantilização e contribuindo para a invisibilidade do autismo feminino (...) (Brilhante et 
al., 2021, p. 418). 

 

A crença de que pessoas autistas são infantis nega a essas pessoas o direito de viver sua 

sexualidade. Durante um de seus encontros, Jayden fala a seguinte frase para a câmera: “Acho que 

talvez ele goste de mim, porque ele tocou no meu cabelo. Minha compreensão do comportamento 

humano sugere que isso é um ato de flerte. ”, relatando isto após o jovem que estava no seu encontro 

ter arrumado o seu cabelo enquanto conversavam. Outro momento em que podemos visualizar o 

flerte de maneira sutil é quando Lotus sai com Chloe para um campo de girassóis, começa a 

apresentar uma expressão mais séria em sua face. Explicando que: “Acho que fiquei um pouco 

nervosa, tenho problemas para falar quando estou nervosa, mas espero que ela tenha entendido. Só 

espero que ela saiba que é isso, e não que eu não queira estar aqui. Fiquei preocupada, não sabia se 

gostou de mim. ” Neste momento Lotus estava muito interessada na jovem ao seu lado, gostou tanto 

dela que acabou fechando-se em si. Logo após esse momento ela verbalizou a Chloe de que estava 

interessada nela e que estava gostando do encontro, mesmo que sua expressão facial dissesse o 

contrário. Nesta ação podemos perceber que Lotus soube explicar sobre suas ações, mesmo elas 

sendo contraditórias, de que estava sim apreciando o encontro. 

Além das questões sociais, uma das situações que gera conflito para esses jovens é abrir 

mão do seu controle. “Trabalhar pela manutenção da sua solidão - separando-se do Outro, 

frequentemente por intermédio de objetos super invertidos - e trabalhar pela imutabilidade de seu 

entorno - esforçando-se por manter referências fixas - são, segundo Kanner, as duas principais 

preocupações da criança autista. ” (Maleval, 2017, p.112.). Querer saber o que vai acontecer ou do 

que espera que aconteça, pode ser compreendido como uma forma de controle. Pessoas ou coisas 

novas podem ser percebidas, além de fugir da rotina, são imprevisíveis e sem saber o que esperar 

devido a singularidade da pessoa ou da situação. Podemos visualizar essas situações através das falas 

de Jimmy e Sharnae: “Acho irritante quando outras pessoas não veem o que eu vejo (Jimmy) ”; “-

Mudança é como um feriado ruim (Jimmy). ”; “Gosto de mudanças planejadas. É muito bom. Mais 

fácil. E se for na hora, a gente... A gente surta (Jimmy & Sharnae). “-Às vezes, estraga a noite toda, 

até a sinuca (Jimmy). ”; “-Estou esperando uma coisa, e então algo dá errado, e isso torna a noite 

toda mais difícil. -Quero jogar sinuca, eu só... acho que não. Não conheço esses caras. Se fosse uma 

noite normal, eu conheceria todos no salão (Jimmy). ” Nestes recortes percebemos como o casal, 

reage a mudanças “não planejadas” ou ir a um lugar que vão todas as noites, mas um grupo de 

pessoas desconhecidas por Jimmy adentra ao local, interferindo na sua rotina e no seu planejamento. 
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Por fim, percebemos que os aspectos relacionais que permeiam pessoas autistas, se 

apresentam de maneira singular, em cada um dos participantes do documentário. Assim, trazem uma 

retrospectiva sobre a percepção de si mesmo dentro do espectro, a percepção de quais são seus 

conflitos na interação com o outro e a percepção de como constroem suas interações. Mesmo com 

necessidade de uma rotina mais rígida, pessoas com autismo buscam novos caminhos para superar 

algumas limitações, de forma criativa e sensível. Desta forma, nos trazem dados relevantes sobre a 

percepção de si mesmo no mundo e de seus direitos. 

  

4.2 APOIO FAMILIAR 

Ao longo do documentário “Amor no Espectro” (Netflix, 2019) é ressaltada a relevância 

do acolhimento familiar e a aceitação da família do jovem com autismo.  Ao acolher o jovem com 

autismo, os pais e em geral famílias dos participantes do documentário, demonstram estar 

empenhadas em auxiliá-los naquilo que for possível para poderem seguir com suas vidas. Acreditam 

que, apesar das particularidades que apresentam, é importante levá-los para socialização, em vez de 

isolá-los.     

Nas vivências da família de Maddi, os pais observaram desde cedo que sua filha era 

diferente, e quando questionados sobre sua reação disseram “pessoas autistas não veem os sinais 

sociais que todos nós vemos. Eles aprendem muitos desses sinais com a televisão. E foi muito cedo 

que eu percebi que eu seria a pessoa a ensinar isso a ela. ” Assim, relata a mãe que conversa sobre 

arquétipos (modelo a seguir) sociais e treina situações sociais com a filha.    

De uma forma geral, a ideia é fazer com que os pais percebam que um diagnóstico de 
autismo não é uma sentença, e que é possível conviver bem com o autismo, mediante a 
construção de redes de apoio e de uma postura proativa diante das dificuldades que uma 
criança autista traz para a família (Rios, 2017, p.13). 
 

O sentimento de pertencimento do autista, referente a família pode estimular a sua 

socialização. Assim, cada família também irá revelar singularidades nas suas relações de afeto. Para 

Maddi, família é como brownie, doce e quente. Ela expressa com linguagem lúdica o quanto gosta de 

sua família. Para Fadda e Cury (2019, p. 4), em um relato de suas investigações com mães e pais no 

relacionamento com o filho referem que: 

Um ponto que me chamou a atenção foi o fato de ter ouvido os progenitores comentarem 
sobre a gravidez, o parto e o desenvolvimento da criança e o diagnóstico de autismo mesmo 
que não fosse o tema em questão. Contudo, parecia ser um ponto importante para eles: De 
alguma forma relembrar estes estágios, esforçavam-se para se apropriar do diagnóstico, 
talvez tentando integrar as características que já haviam ouvido sobre e autismo e o modo de 
ser do filho. 
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Quando pequenos, destaca-se o desejo de estar isolado, embora seja na infância que 

aprendemos a socializar, desde traquejo social (prática em algo) ou até mesmo sobre como iniciar 

uma conversa. Quando o desejo de socialização das pessoas com autismo emerge em sua 

adolescência, o excesso de isolamento e escassez de investimento familiar, desenvolve um indivíduo 

com forte desejo de socializar, porém sem saber como realizar essa ação. 

Conforme já referido, o autismo apresenta uma fase mais intensa na primeira infância e 

ao longo da adolescência os sintomas ficam mais atenuados e o investimento familiar auxilia neste 

processo complexo. Os pais de Mark relatam que “Ficamos impressionados como ele foi longe. Foi 

uma longa e difícil jornada. Na infância, Mark tinha uma linguagem limitada, colapsos, ele era 

destrutivo. ” 

Podemos compreender que não só os filhos merecem ser reconhecidos como cidadãos 

com direitos, mas que os pais que realizam esse cuidado também precisam ser vistos e reconhecidos 

seu esforço diário para auxiliar ou agir como um facilitador para seu filho poder ampliar seu campo 

de experiências. Os pais de Mark ainda referem: “Então, as pessoas precisam saber que devem 

trabalhar juntas, trabalhar duro, e acho que agora está dando frutos. ” Nesta fala os pais falam sobre a 

necessidade de investir em seu filho e como ficaram surpresos de o filho ter “ido longe”, ou seja, 

avançou para além das expectativas dos pais, conseguindo realizar interações sociais de maneira 

satisfatória. 

Para Rios (2017, p. 4) “reivindicam-se não apenas direitos e benefícios no âmbito social, 

mas, acima de tudo, o reconhecimento das pessoas com deficiência como sujeitos livres e 

autônomos, capazes de se posicionar e participar na tomada de decisões em distintas esferas sociais 

sem a interferência de terceiros.” Contribuindo com a ideia de que pessoas com deficiência são 

pessoas capazes de responder por si mesmas independente de sua singularidade temos as vivências 

de Michael. Como, por exemplo, a conversa de Michael com sua mãe em que diz: “Estou solteiro há 

25 anos. Não quero ficar solteiro por mais 25. Ainda recuso isso como resposta. ”, expressando a 

urgência de encontrar alguém para vivenciar uma relação amorosa, enquanto sua mãe levanta 

possibilidades: “Mas não é uma resposta. É só uma hipótese: E se..?" trazendo o pensamento de (e se 

não acontecer agora o que você está esperando). “Nada de “se”. Vai acontecer. ”, responde Michael. 

Michael compreende como se sua mãe estivesse dizendo que seu desejo não iria se realizar 

demonstrando, ainda, sua forma concreta de pensar nos acontecimentos. 

Quando trazemos a ideia de pais auxiliarem seus filhos a socializar de diferentes formas, 

envolve compreender diferentes esferas de diálogo, trazendo à tona as diferentes camadas de 

subjetividade presentes neste mesmo diálogo. A família de Michael encontrou o seu caminho 
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explicando as situações calmamente ao filho e reagindo a suas respostas ríspidas de maneira bem-

humorada sempre mantendo o diálogo aberto. 

Em uma conversa com sua irmã, Maddi relata que procura um parceiro musculoso, 

engraçado e rico. Sua irmã responde que ela deveria baixar os seus padrões e então responde: “Não é 

vergonha ser seletiva no amor, está bem? ”, trazendo a ideia de que ela pode sim ter interesses 

específicos quando se trata de conhecer um parceiro. Segundo Minayo e Gualhano (2021), 

diferentemente da visão mais comum por parte da escola e da família, nas entrevistas os 
jovens se manifestaram quanto aos toques, aos desejos de namorar e de exercer sua 
sexualidade, como meninos e meninas de sua idade. Apenas um deles comentou que não tem 
vontade de se relacionar e de ser tocado. Suas queixas em relação aos pais e professores são 
sobre a supervigilância, pois se consideram tratados como crianças protegidas e mimadas. 
Daí a expressão ‘anjo azul’ que simboliza, de forma suave, a patologização do autismo. 

 

Minayo e Gualhano (2021) corroboram a ideia de que pessoas na esfera do autismo 

apresentam desejo de interagir com outros indivíduos e de vivenciar sua sexualidade de forma livre.  

Brilhante et al. (2021) ” acreditam que mesmo que pessoas autistas desenvolvam o seu corpo dentro 

dos padrões esperados, a singularidade deles não deve ser ignorada. Suas experiências e expressões 

sexuais precisam ser validadas e demandam uma estrutura, apoiando suas necessidades, desejos, 

empecilhos e comprometimento. 

Quando falamos sobre vivenciar sua sexualidade, percebe-se que o autista está mais 

aberto a se relacionar com vários tipos de pessoas, por não se importar com traquejos sociais, eles se 

importam mais se a pessoa está interessada nele do que como ela é fisicamente. Neste sentido, 

Jayden traz um relato sobre sua família. “Fomos criados em um ambiente onde nada nos foi imposto, 

onde podíamos ser tão livres quanto possível, e sem a estigmatização de qualquer coisa fora do 

comum, acho que se desenvolveu de forma saudável.", referindo-se a sua sexualidade (bissexual) e 

ao fato de a família oferecer liberdade para expressar a sua forma de ser. 

Jayden é muito metódico e organizado, o que em certas ocasiões pode gerar um estresse 

dentro da família “Quando o porta-chaves some, é uma perturbação do bastião da ordem. ” Nesta fala 

em específico, a mãe de Jayden havia retirado o porta chaves para limpar e quando o filho chegou 

em casa, fez de tudo para encontrar o objeto e por de volta ao seu devido lugar. Então a mãe 

desabafa: “Eu o amo muito, mas ele gosta das coisas do jeito dele. E ele não supera se não for assim. 

” A mãe usa “coisas” para se referir a organização dos objetos e móveis da casa e durante o 

documentário Jayden responde que ele não tem problema com mudanças, mas com mudanças não 

planejadas, afinal segundo ele mesmo, toda mudança pode ser planejada. 

Os pais de Andrew realizam uma fala muito significativa: “Só espero que ele encontre 

alguém que o deixe feliz. É tudo o que queremos, é que ele seja feliz. Ele não diz há um tempo, mas 
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ouvi Andrew dizer no passado: Eu queria ser normal. ” Neste relato notamos que, os pais, além de 

aceitar a singularidade do filho, referente ao autismo, acreditam que é possível que ele encontre 

alguém que o faça feliz, sem mudar quem ele é. Entretanto, trazem à tona a frustração de Andrew 

com aspectos do autismo e com a angústia dos pais ao escutarem que seu filho não se sentia bem 

consigo mesmo. 

Segundo Rios (2017), é importante o interesse em explorar a comunicação para além do 

corpo biológico e comunicar suas preferências/desejos utilizando de outros objetos ou temas. Assim 

como Mark, que utiliza de seu fascínio por dinossauros para se comunicar com as outras pessoas, 

incluindo até mesmo seus próprios pais que utilizaram desta temática para estimular e desenvolver a 

comunicação de seu filho. 

É possível perceber que os pais podem levar em consideração a necessidade de seu filho 

estar só ou isolado e exacerbar este comportamento. Além disso, supõe que esse comportamento 

acompanharia o filho ao longo de sua vida e demonstram surpresa e satisfação com as mudanças na 

caminhada do filho com autismo.   

Se faltava aos filhos coordenação motora nas atividades diárias, elas se convertiam em mãos. 
Se faltavam palavras para se expressarem, elas viravam intérpretes. Se faltavam olhos para 
pressentirem o perigo, elas se antecipavam aos obstáculos. Se faltava defesa frente aos 
insultos do mundo, elas se transformavam em escudos. Se faltavam amigos para brincar, elas 
os cumulavam dos brinquedos que solicitavam. Os filhos galgavam imediatamente o posto 
de merecedores incondicionais do desvelo, da atenção e do cuidado materno, numa vigília 
permanente; a tal ponto que as mães passaram a crer que somente elas eram capazes de 
entender as crianças e delas cuidar, ainda que possuíssem o apoio de alguns membros da 
família. Nesse momento, revelavam o quanto temiam o futuro. Mostravam-se bastante 
abatidas ao imaginar a possibilidade de os filhos não serem bem tratados quando viessem a 
falecer ou quando fossem incapazes de cuidar deles (Fadda & Cury, 2019, p. 5.). 

 

Podemos visualizar essa situação com a fala dos pais de Ronan: “Achamos que ele 

estaria, na maior parte do tempo, só querendo ficar sozinho. Porque, quando era mais novo, era o que 

ele queria fazer. O fato de que agora ele gostaria de ter uma pessoa especial com quem ele possa 

contar. Ele chegou até aqui, o que é incrível, não há motivo para ele não poder. ” Nesse trecho os 

pais expressam a mudança do filho e a surpresa em ver Ronan buscar uma parceira romântica, 

incentivando a buscar estas relações.    

Os pais de Ronan que declaram “O mais importante que quero é que encontre a pessoa 

certa. Verdade. Qualquer garota seria sortuda de ter você”, demonstrando como estão receptivos com 

a ideia de o filho constituir sua própria família. Em um diálogo com sua mãe, Ronan ouve palavras 

cativantes: “Fiquei nervosa a vida toda com tudo que o Ronan enfrentou. - Mas sabe o que você faz 

sempre? - O quê? Você me encanta e me surpreende. Com como se comporta bem e como administra 

todas as coisas novas que faz. Então aprendi, ao longo dos anos, a não me preocupar tanto, porque 
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sei que vai ficar bem. ” A mãe fala um pouco de si mesma em relação ao filho, trazendo uma fala 

protetora e que ao longo dos anos conseguiu reconhecer o filho como um sujeito capaz de cuidar de 

si mesmo. Rios (2017) analisa alguns casos paradigmáticos da relação entre pais e filhos com 

diagnóstico de autismo, realizando recortes significativos dessas relações. 

Por outro lado, seria ingênuo supor que tais relações e regras sociais se desenrolam 
unicamente na esfera supostamente desencarnada da agência humana. A comunicação e a 
interação humana dependem da materialidade dos corpos que articulam enunciados 
significativos, e também de objetos que estendem o potencial de relação e interação desses 
corpos para além do aqui e agora. Objetos como telefone, computador, ou mesmo cartas e 
bilhetes, entre outros, também participam nesses processos de interação e comunicação 
(Rios, 2017, p.3).  

 

Quando questionado sobre o filho encontrar alguém para lhe fazer companhia, o pai de 

Kevin diz: “Com certeza, sendo o pai dele, eu gostaria de ver se ele consegue ter um encontro, e 

então uma namorada, e, melhor ainda, ter uma família. ” Nesta fala podemos perceber que o pai 

apresenta o desejo que o filho tenha sua própria família, desejo de que Kevin construa laços com 

alguém e possa vivenciar essa relação. Através do interesse do próprio filho, o pai pode explorar sua 

comunicação para além da fala utilizando de computadores ou até mesmo videogame para uma 

interação com o outro. 

Então ele desabafa: “Um pouco difícil, mas espero que… um dia isso seja possível. ”, 

reconhecendo e acolhendo a singularidade de Kevin, sobre suas dificuldades relacionadas à interação 

com o outro e investindo em um apoio emocional e oferecendo consultas com especialistas para que 

o filho possa socializar de maneira satisfatória. Ao oferecer apoio emocional e acompanhamento com 

especialistas para manutenção de habilidades sociais, o pai está investindo em seu filho para que ele 

continue desenvolvendo suas ferramentas para facilitar a interação social. 

Os pais de Ronan dialogam e referem sobre o filho: “Ele é carinhoso, gentil, tem 

compaixão, nos faz rir. Ele passou por muita coisa. ” Novamente percebe-se o acolhimento da 

família para com o jovem. Quando utilizamos a palavra “acolhimento” utilizamos o significado de 

acolher (pode ser compreendido como oferecer conforto, proteção ou refúgio). “Acho ótimo. Esta é a 

próxima fase da vida dele. Terminamos a escola e agora conseguimos emprego, e acho que isso é 

algo muito importante para ele. ” Nesta fala Ronan conversa com sua mãe sobre o desejo de 

encontrar uma parceira para compartilhar a vida e ela responde de forma natural que ele merece viver 

todas as fases da vida. Ao fim os pais relataram que: “Todos nós da família nunca sonhamos que ele 

estaria no estágio em que está agora. ” Trazem à tona a surpresa e gratificação ao ver o filho realizar 

conquistas importantes da vida assim como qualquer outro indivíduo. Desta forma, percebe-se que o 

documentário traz uma nova perspectiva sobre o olhar que esses pais têm sobre seus filhos, 

mostrando as potencialidades do acolhimento familiar e experiências sociais mediadas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou compreender os aspectos relacionais de pessoas com autismo, através 

do documentário “Amor no Espectro” (Netflix, 2019). Ao longo deste estudo foi possível avançar na 

compreensão do que é o autismo especialmente no que tange as relações dos jovens com seu meio 

social e grupo familiar. 

Mais do que fazê-los compreender as normas sociais, trazemos um olhar de questionamento 

para essas normas. Nas famílias analisadas ao longo do trabalho, demonstraram que a exposição à 

socialização favorece o desenvolvimento do indivíduo. Os objetos de apego podem ser utilizados 

como um catalisador no desenvolvimento de sua linguagem e interação social. A presente 

dificuldade do sujeito em externalizar seus desejos e sentimentos apresenta um contraste com falas 

sinceras que auxiliam os jovens a manifestar o que sentem, seja por meio da fala ou de ações. 

Também compreendemos o impacto do apoio da família referente ao diagnóstico do autismo 

e de como este apoio pode potencializar o desenvolvimento do indivíduo. Trazendo a importância 

destes pais ao encontrar outros pais que se encontram na mesma situação, realizando uma troca sobre 

suas vivências. Eles conseguiram verbalizar sobre a singularidade de seus filhos e acreditam na sua 

capacidade de interagir socialmente com o outro. Incluindo o reconhecimento da autonomia 

construída por seus filhos, apoiando seus desejos de se relacionar com outra pessoa e construir sua 

própria família. 

Por fim percebemos a escassez de estudo relacionado a vida destes jovens autistas e suas 

relações. Demonstra-se assim, a necessidade de mais trabalhos acadêmicos sobre esta temática, 

trazendo visibilidade a um assunto tão atual. Vale ressaltar que o documentário se passa na Austrália, 

onde a cultura e questões sociais são muito distintas se comparadas ao cenário brasileiro. As mídias 

sociais brasileiras sobre essa temática são de difícil acesso ou inexistente. Lembrando que se fosse 

produzido um documentário como este no cenário do Brasil que temos atualmente, muitas vivências 

apresentadas ocorreriam de uma forma distinta.  
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